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Pregadores do Evangelho procla 
mam a verdade que Cristo Por pecadores. Infelizmente 
tos que não entenderm que a prepo sição «POR tem dois sentidos bem 
diferentes, que, às vêzes, êles con fundem. A palavra <por» significa <em favor de» e também «em lugar 
des. O primeiro destes sentidos re 
presenta a doutrina da propiciação; o segundo é substituição. E da má 
xima importância que pregadores entendam bem esta não confundam seus Ouvinte 

eu 
mui 

Cristo fêz propiciação por todos oS pecadores, mas sòmente os crentes que têm rea 
lizado o valor desta obra redentora, 
podem dizer verdadeiramente: «Cris-
to morreu em meu lugar ou «Ele 
era meu Substituto». Dizemos que 
Deus não exige pagamento duas vê 
zes pelos nossos pecados, isto é, pri-
meiramente das mãos do nosso Fia-
dor e, depois, das nossas mãos. 

Vamos dizer que um homem rico 
se oferece a pagar as dividas dos seus 
operarios e tem 
grande Soma de STado uma 

no banco 
para êste fim. Então êle convida os 
endividados para comparecer em seu 
escritorio num certo dia, trazendo 
documentos para mostrar o tamanho 
das dividas. Sòmente dívidas dos 
que viessem seriam pagas. 

Cristã 

Assim Cristo fêz propiciação pelos pecados de tôda a humanidade e há 
valor suficiente no sangue vertido 
na Cruz para purificar TODOS os 
pecados de todos os homens, AguÇ-
les que não aproveitam Seu convite, 
não são perdoados. 

Número 73 

ganam seus ouvintes ou leitores, em 
bora comn o desejo de ajudá-los. Ou 
vimos um pregador dizer que Cristo 
morreu no lugar de Voltaire, o ateu. 
Depois, perguntamos se êle pensava 
que Voltaire estivesse no Céu, e res 
pondeu «certamente não». Disse 
almna fôsse perdida, se Cristo morreu 
mos-lhe que seria impcssível que sua 

em seu lugar e pagou sua conta. 
Assim não devemos dizer que Cristo 
foi o substituto na Cruz, morrendo 

Recebemos, há pouco tenpo, um 

entre um preg 
tratado contendo a seguinte conversa 
êle desejava e um homem que 

PREGADOR: 0 senhor crê que é 
pecador ? 
HOMEM: Certamente creio. 
PREGADOR: O senhor crê também que Cristo morreu para salvar peca dores ? 
HOMEM: Certamente. 
PREGADOR: Então se Cristo mnor reu em seu lugar, o senhor deve ser 
salvo, não é? 
HOMEM: Sim, nunca pensava disto. 

Assim o homem ficou enganado, confiando na lógica do pregador, mas 
não no Salvador. 

Outro tratado muito popular cita 
Isafas 53:6: «Todos nós andamos des 
garrados como ovelhas; cada um se 
desviava pelo seu caminho; maso 

Senhor fêz cair sôbre le, a iniqüi 
dade de nós todos». 

O escritor do tratado diz eto 
dos» no princípio e no fim do v versí 
culo são as mesmas pessoas. Isto é 
verdade no caso mencionado em 

Alguns pregadores e escritores en- Isaías, porque fala dum povo arre 

no lugar de Voltaire. 
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pendido e crente no Senhor. O tra 

tado, porém, aplica a palavra «todos> 
ao povo pecador e indiferente de hoje. 
Neste sòmente o primeiro «to 

<todos>, 
W. Anglin 

Una Couersa Artedilu 
wiana 

SEM. O papai, hoje é o centenário 
da inauguração do trabalho de 
construção da nossa Arca. O povo, 
porém, está dizendo que é absurdo 
construir um navio, o maior no 

mundo, em terra seca longe de 

qualquer água. Dizen nossos vi 
zinhos que tudo vai como de cos 
tume, festas, bailes e casamentos 
e não há sinal de qualquer mudan 
ça ou desastre como o senhor prega. 

NOE! É verdade, meu filho, temos 
continuado durante um século com 

foi 1 nosso serviço, nas Deus, nosso 

Criador, que me mandou fazer esta 
obra para nossa salvação. Eu acre 
dito que tudo quanto Deus me dis 
se há de ser realizado e o juízo 
cairá sôbre êste povo que tem se 
esquecido de seu Criador e conti 
nua em sua iniqüidade. Há, porém, 
razão pela demora no cumprimen 
to da Palavra de Deus, le é lon 
gânimo, não querendo que alguém 
se perca, mas que todos cheguem 
ao arrependimento. 

CÃO. Mas, papai, o povo não acre 
dita na Palavra de Deus e não crê 
que há perigo de juízo. Dizem 
nossos vizinhos que nós somos lou 
cos. Até nossos próprios carpin 
teiros, que nos ajudam na constru 
ção da Arca, dizem que perdemos 
nosso tempo 0 e dinheiro, e querem 
mas ordenado pelo serviço. Dizem, 
também, que sòmente sendo bem 
pagos, nos ajudarão no trabalho. 

Para êles o dinheiro é mais impor 
tante do que qualquer idéia de sal 
vação, pois pensam não ser neces 
sária, 

JAFET. Sim, o povo está enjoado 
com a pregação de papai e julgo 

que seria melhor modificar nosso 
programa. Em vez de falar tanto 

de juízo e salvação, podemos atrair 
o povo mnelhor com algum diverti 
mento. Nosso côro deve tomar o 

lugar mais e mais da pregação e, 
de vez em quando, devemnos arran 
jar uma apresentação, uma espécie 
de teatrozinho, e então o é ca 

Daz de escutar melbor. Algne dt 

zem que o Criador é cheio de amor e 

não Pau em destruir o mundo 
castigando os novos e 

velhos igualmente. 
NOÉ. Meus filhos, Deus mandou-me 

pregar o juízo, e salvação pela Ar 
ca e eu vou obedecer-lhe ainda que 
o povo não queira ouvir minha pre 

gação e ainda que o dia de juízo 
demore. A mensagem é desagra 
davel às pessoas que se têm esque 
cido de Deus e desejam continuar 
em seus pecados. Recebi minha 

que 

é minha regra, guia a autoridade. 
Vou continuar com a mesma men 

sagem que Deus me deu, embora 
Ele demore mais cem anos no cum 
primento da Sua Palavra. 

NOÉ continuou mais vinte anos, pre 
gando a mesma mensagem que 
Deus lhe deu, e então veio o dilu 
vio e o povo descobriu, tarde de 

mais, que Noé pregara a verdade. 
Os carpinteiros que foram tão bem 
pagos pelo serviço pereceram nas 
águas. 

W. Anglin 

istórias de lasso inos 
Em número 64 de nosso jornal, 

escrevemos a história de Francisca 

dos é anlicável. mas n¯o o segundo 

mensagen de Deus, e Sua Palavra 
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Crosby, a cega escritora de tantos 
hinos, e contamos o caso dum mari 
nheiro que foi convertido quando 
ouviu um dêsses hinos cantado (17 de 
H&C) numa reunião ao ar livre na 
Ilha de Malta. Em seguida, conta 
mos outro caso da conversão duma 
moça pelo mesmo hino, 

Jení era uma datilógrafa muita boa 
num escritório duma fábrica. Come 

Ou a aSSiStir reuniões evangalicgs 
numa certa igreja, e mostrava inte 
rêsse, embora ela evitasse a compa 
nhia e amizade de moças crentes ali. 
Foi descoberto que ela era vítima do 
hábito de tomar certa droga, e era 
prêsa do vício, embora desejasse li 
Vrar-se desta escravidão. Ela possuia 

Na igreja esperavam uma série de 
reuniões evangelísticas e alguns que 
riam convidar Jení para cantar certa 
noite, mas outros julgavam que ela 
não devia tomar parte nas reuniões 
por causa do vício. Finalmente, ela 
disse que não queria cantar em qual 
quer reunião. As reuniões foram 
muito abençoadas e várias pessoas 
foram convertidas, Na útima noite, 
inesperadamente, Jení pediu licença 
para cantar um hino e o consenti 
mento Ihe foi dado. Ela cantou o 
hino mencionado. Literalmente tra 
duzidas, as primeiras linhas são: 
«Jesus com ternura está chamando 
por ti, sim, chamando hoje por ti». 
Aparentemente tudo foi bem até a 
útima estrofe e, então, sua voz mu 
dou em soluços, e cobrindo sua face 
com as mãos, Jení fugiu para outra 
sala. Suas amigas foram para lá, e 
achou-a prostrada no chão com seu 
rosto escondido nas mãos. Ela disse: 
<Oh! perdôa-me, perdôa-me. Não 
podia fazer outra coisa. Ouví Jesus 
chamando-me enquanto cantava. 
Rendi-me a Ele, tudo que tenho e 
tudo que sou. Sei que a luta está 
terminada e o Senhor me salvou.> 

Desde aquêle momento ela ficou livre 
do terrivel hábito que estava arras 
tando-a à perdição. Ela achou a 
vitória no Senhor. Foi um milagre 
da graça e um novo nascimento, 
abrindo caminho para uma nova e 

mais ampla vida em Cristo. 

Ela disse depois: «Foi a noite 
mais escura que jamais conheci. 
Senti-me absolutamente sem 
ca. embora com deseio desesperado 

de escapar da servidão. Alguma coi 

sa obrigou-me a cantar naquela noite, 
e enquanto cantava o hino, esqueci 
me completamente de mim mesmo e 

fiquei a sós com Deus. Ouvi a voz 
de Jesus chanmando-mne para sair da 
profundidade de meu desespêro, e 
então rendí-me ao Senhor. 

Jení achou perdão e era uma nova 
criatura em Cristo Jesus. Ajudou no 
trabalho da igreja, visitando os doen 
tes e pobres, trazendo-lhes consola 
ção e apontando-os a Cristo. Ela 
Cantava também, para atrair outros 
ao Salvador. 

Estuda Sibre a Primeira 
Epistola aos Casintias 

Capitulo 7 
Neste capítulo temos a resposta do 

Apóstolo Paulo às perguntas feitas 
pelos Coríntios acerca da família, 
casamentos, maridos e esposas. Por 
exemplo : quando um dos socios dum 
casal é cristão e outro pagão, devem 
separar-se um do outro? A respos 
ta é «não, pois as relações são sa 

gradas. Aos olhos de Deus, um de 
les sendo cristão, a família é conside 
rada «santificadas, isto é, separada 
do mundo. Evidentemente trata-se 
dum casamento feito antes da con 
versão do socio cristão. Depois da 
conversão, o cristão deve casar-se 
sòmente <no Senhor", E importante 
notar que no versículo 14, a palavra 

uma bonita voz e cantava bem. 



«santos, aplicada aos filhos dos cren 

tes, é adjetivo, e não é um título, 

como é em 1 Coríntios 1:2, onde é 

aplicado a todos os cristãos. 

MOCIpADE CRISTA 

Os ensinos no capitulo acêrca do 

não precisam de explica 
casamento 
ção, a não ser versículos 36,37 e 38. 

A tradução em nossas Biblias (e, in 

felizmente, na nova revisão também) 

dá-nos a triste idéia de um pai com 

filha de idade para casar-se, mas éle 

tem coração endurecido e forte von 

tade para não permitir a filha casar 

Ele guarda a pobre moça em 

casa para sempre. Segunda esta tra 

dução, o Apóstolo pensa que o pai 

faz ben e aprova essa atitude. Há, 

porém, uma tradução melhor, que 
Na 

muda completamente esta idéia. 

tra feita por Sr. J. N. Darby, e 
Pevisada por Sr. W. Kelly (um dos 
mais eruditos estudantes das linguas 
mortas e da Biblia no século passado) 

traduz a palavra grega PARTHENOS 
com a palavra <virgindade». 
bem conhecida obra: «Englishman's 
Greek Testament» também, tem a 
mesma tradução: <virgindade, Não 
bá no texto qualquer idéia dum pai 
ou filha, mas trata-se dum irmão sol 
teiro gue tem vontade sôbre sua 
própria virgindade, e resolve (como 
fêz o Apóstolo) não se casar. Os 
últimos versículos dão o mesmo con 

erist�s. 

se. 

Captulo 8 

outra 

0 Apóstolo Paulo responde nêste 
capítulo à pergunta: devem os cris-
tãos assistir as festas nos templos 
pagãos ? A resposta é que, embora 
os ídolos não fôssem realmente deu 
ses, o cristão devia considerar a cons 
ciência de irmãos mais fracos na té. 
Vendo um irmão assentado no tem 
plo, comendo carne sacrificada a um 
ídolo, os irmãos mais fracos na fé 
são capazes de seguir o mesmo exem 
plo e talvez pudessem sentir que to 
mavam parte em idolátria; ou outro 

irmão é capaz de ser escandalizadr 
com tal exernplo da parte de urm cris 

tão. Os ültimos três versículos co 

têm um princípio importante para 

não há em nosso pais, ternplos dos cristaos en todos os ternpos, Hoi 

idolos dos pagãos, mas o princípio de 

considerar a consciencia fraca dos 

irmãos na fé, é aplicavel. Por exemplo 
um irmão está acostumado a tomar 
bebida alcoolica, e outro segue se 

exemplo e, em pouco tempo, cai em 
Temos conhecido tais embriaguez. 

casos. Ou um irmão, que é pregador. 
fregüenta o cinema, e outros crentes 

seguem seu exemplo, e gradualmente 

perdem toda a espiritualidade. 

melhor que o crente se abstenha de 

tudo quanto seja capaz de fazer seu 

Capitulo 9 
Este capitulo, contendo a experi 

um grande con ência do Apóstolo, 
traste com irmãos em capítulo 8, que 
escandalizavam outros cristãos. Ble 
tinha direito de casar-se, como fizera 
cCefas (Pedro), mas resolveu não fa 
zê-lo, Tinha direito de viver do 
Eyangelho. aceitando dinheiro dos 
cristãos, mas preferia trabalhar com 
suas próprias mãos. Os versículos 
19 a 27 contam do ardente desejo de 
Paulo de levar o Evangelho aos seus 
semelhantes. Estava pronto a sacri 
ficar conforto, força, sua própria von 
tade e natureza para «chegar a salvar 
alguns>, 0 versículo 22 é um resu 
mo da sua vida depois da conversão. 
OCrente deve ler e meditar na sig 
nificação dêste versículo. 

Então o Apóstolo emprega sua ilus 
tração predileta da carreira crist�, 
isto é, as corridas nos jogos gregos. 
Os moços treinaram seu corpo e ape 
tite, negando-se todo o luxo, e abs 
tendo-se de certas comidase bebidas, 
subjugando seus corpos afim de ga 
nhar a vitória no anfiteatro, para 

selho a viuvas 

irmão tropeçar. 
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obter uma coroa de louro que mur- dência sôbre o nodo do batisrno, mas charia em poucos dias. queremos oferecer as seguintes su 
gestões aos batizadores, irnersionistas, aspersionistas, pastores ou <leigos». 

pressione com a inportáncia, soleni 
(1) Pedi ao Senhor que £le vos im 

dade e responsabilidade de invOcar o 
nome da Santa Trindade, batizando 
um candidato ao Senhor Jesus. 
(2) Estudai bem o assunto e signifi cação do batismo no Novo Testamen 
to até entenderdes todos os aspectos 
do rito, e não mais pensais que é 
meramente uma profissão de fé. 
(3) Indagai com antecedência e com 
cuidado se o candidato é digno e en 
tende a significaç�o do rito. 
(4) Administrai o rito com toda a re 
verência, solenidade, impressionando 
assim todos os presentes durante a 
cerimônia. 

Os últimos versiculos s�o um sole ne aviso aos pregadores do Evangelho. o Apóstolo Paulo mesmo temeu que algum hábito pudesse ser um tropeco para os cristãos ou descrentes : ou que êle mesmo caisse em algum cos tume que pudesse prejudicar seu serviço, resultando em ser reprovado depois de pregar : isto é, que Deus o despacharia de Seu serviço por não prestar mais como servo do Senhor. Temos conhecido servos do Senhor que Deus despachara assim. 

uma Pergnta Smpostante 
Certo advogado foi assistir a uma série de discursos sôbre a Bíblia por 

um doutor em teologia, muito elo qüente e erudito. O advogado, de 
pois das reuniões, foi visitar o prega 
dor e disse-lhe que fora convertido 
durante a campanha. O orador per 
guntou-lhe: «E qual dos meus dis 
cursos converteu o amigo ?» O ad 
vogado respondeu que não foram as 
pregações que resultaram em sua 
conversão, mas um incidente muito 
simples. Uma tarde, quando descia 
a escada do tenplo, deixou cair sua 
bengala. Üma pobre nulher apa 
nhou-a e entregou-lha, com a face ra 
diante de gôzo, dizendo: «Será que 
o senhor conhece meu bendito Sal 
vador ?» 0 cavalheiro não podia se 
esquecer das palavras, e não descan-
çou até que pôde dizer: «Sim, co 
nheço-0», 

Palavras simples de coração são, 
muitas vêzes, as setas que penetram 
o coração, enquanto sermões eloqüen tes são esquecidos em pouco tempo. 

Corespondência 
Temos terminado nossa correspon 

Na Africa, quando há candidatos 
para o batismo, os missionários têm 
classes para ensinar-lhes a significa 
ção e importância do rito. Mas no 
Brasil encontramos pessoas batizadas 
por pastores que não entendem nada 
do assunto. 

Já temnos citado caso do pastor 
que batizou os filhos de espiritas. 
Acabamos de receber uma carta dum 
leitor, dizendo que fora catQlico ro 
mano, mas depois de conversão, que 
ria ingressar numa igreja presbiteria 
na. Um dia, depois duma reunião, o 
pastor chamou-o para a frente e per guntou-lhe pùblicamente se estava 
pronto a ser dizimista. Depois, sem 
interrogar-Ihe mais, aspergiu-o com 
cão do rito, oas foi assim feito mem 
água. Dle não entendeu a significa 

bro da igreja. 
Será que o batismo não tem bas 

tante importância para merecer uma 
reunião especial, com leitura da Pa 
lavra de Deus e oração? Ao nosso 
ver será melhor numa casa particular. 
As vêzes, um candidato é chamado 
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para a frente depois duma pregação 
e no mesmo momento aspergido com 
água dum copo e assim termina o 
serviço. Tal procedimento tem o efei-
to de desprestigiar o rito que o Se-
nhor mandou os apostolo celebrar no 
nome da Trindade, antes que Éle 
voltasse ao C¿u. Perguntamos: Que 
efeito tem o rito, administrado desta 
maneira, no coração do candidator 
Certamente o exercício espiritual se 
ria reduzido ao o mínimo. . A imersão 
tem a tendência de impressionar mais 
o candidato com a importância do 
batismo. O batizador que usa imer-
são, porém, deve sentir uma respon 
sabilidade para ver que tudo seja 
feito com decôro e solenidade. 

Para impresionar o povo da coló 
nia de Georgia (America do Norte) 
com a solenidade do batismo, o fun-
dador do metodismo, João Wesley, 
que servia como capelão anglicano na 
colónia, batizava as criancinhas por 
três imersões ! As mães (e provàvel 
mente os «candidatos> pequenos tam 
bém) protestaram, mas Wesley insis-tiu. Neste caso nossa simpatia esta 
ria com as mães e criancinhas! 

Um irmão nos escreve que a ques 
tão do modo do batismo tem sido 
debatido durante séculos. O fato é, 
porém, que não há e nunca houve 
teólogo erudito ou historiador com 
petente, protestante, católico ou gre 
go que não soubesse que imersão era 
o modo no princípio. Até as pedras 
dos batistérios antigos em diversas 
cidades da Europa proclamam o fato. 
Certamente o Senhor não ensinou 
duas maneiras de batizar! 

Há porém uma diferença de opi-
nião acerca da relativa importância 
dos dois modos, nestes dias, quando 
os batizados são quase todos crianci 
nhas. 

Também tem havido uma diferen 
ça de opinião sôbre se devem ser 
batizados crianças ou sòmente eren-

tes. Este assunto não temos discuti 
do em nossas páginas. 

Na igreja deve haver liberdade de 
consciência e tolerância e o batismo 
não deve ser feito uma questão e ecle 
siástica. O ATO do batismo não pre 
cisa ser público mas o FATO deve 
ser. Quando uma igreja domina em 
questões do batismo ou serviço indi 
vidual, é sinal de ignorância e into 
lerância. Uma das qualificações dum 
crente para participar na Santa Ceia 
é que fora batizado, e ninguém deve 
ser recebido sem que a igreja saiba 
dêste fato. Em muitas congregações 
um candidato seria recebido sem ser 
perguntado acêrca do rito inicial, 
pois é considerado uma cerimônia 
sem importância. Uma das razões 
desta grande falta é que a aspersão 
não simboliza as verdades de Roma 

Em escrever os artigos sôbre o ba 
tismo nosso desejo foi (1) impressio 
nar os leitores com a importância, 
solenidade e significação do batismo 
(2) trazer à consideração dos irmãos 
as verdades do capítulo 6 de Roma 
nos ou ignoradas ou negligenciadas. 

Brahaniamo 
Brahmanismo é una das religiões 

da India e seus adeptos são proibidos 
a tomar a vida (até matar cobras l) 
ou comer carne. Um médico inglês 
mostrou a um Brahmane por meio 
dum microscópio que a água que be 
biam continha vida na forma de mi 
cróbios. O Índio ficou muito zanga 
do com esta revelação e tomou a 
primeira oportunidade de quebrar o 
miscroscópio! 
Pergunta 1. Meu avô foi sempre 
católico, pernsando estava salvo; pois 
vivia em boa consciência, mas mor 

nunca ouvir o Evangelho. 
Como será julgado. 
Teu 

Resposta. Sem saber todas as cir 
cunstâncias especialmente os mnoti 

nos 6; como faz a imersão. 
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e ale o inflmam na vida, seria di-
oil formar uma opinião, mas é 
provável que o irmão encontrará 
o avô na glória. Haverá no céu 

milhares de pessoas que durante 
suas vidas terrestres eram católicos, 
monges, freiras, padres ou «leigos>, 
N·o referimo-nos aos muitos ca 
tólicos que encontramos diàriamente. 
mas h¯ alguns que são humildes 
de coração, arrependidos dos seus 
pecados (às vêzes mais do que alguns 
crentes «protestantes>.) Tais não têm 
a luz do Evangelho que traz a paz 
ao coração, mas andam toda a vida 
sem esperança certa, mas esperam 
que Deus tenha misericórdia da alma 
devido à obra da cruz. Acreditam 
nas dogmas da sua igreja, porque são 
ensinados assim, mas como teorias. 
Lemos dêste tipo de pessoa em 
Romanos 2:7. 

Pergunta 2. E a luz criada no prin 
cípio da criação, a mesma como a do 
Evangelho de João 1:4 e 5? 
Resposta, Não. A luz criada é fi 
sica e vemos Com nossa vista natural, 
A luz no Evangelho de João não foi 
criada; é eterna e espiritual. Foi 
revelada pelo Filho de Deus, o Verbo 
feito carne, «Luz do Mundo, O 
Evangelho de João é a revelação de 
Deus, em Cristo, como LUZ, AMOR e 

Pergunta 3. Deve o crente que pre 
ga o Evangelho ser maçônico ! 
Resposta. Não, porque é jugo desi 
gual. O melhor livro que serve co 
no resposta a esta pergunta é: «A 
Maçonaria e a Igreja Cristã, Demons 
tração da incompatibilidade existente 
entre uma e outra instituição> escri 
to por Eduardo Carlos Pereira. Em 
2 Coríntios capítulo 6 lemos: Não 
vos prendais a um jugo desigual com 
os descrentes, porque que sociedade 
tem a justiça com a injustiça? E que 
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comunhão tern a luz corn as trevas 
que parte tern o crente com o 

descrente ? 

Pergunta 4. Deve urna reuni�o ad 
ministrativa da igreja ter un presi 
dente? 

Resposta, Nunca assistimos a uma 
reunião administrativa. Julgarmos que 
é um ajuntamento de todos os merm 
bros duma igreja local, homens, mu 
Iheres, moços e moças para «admi 
nistrar» os negocios da igreja. Não 
sendo o modo bíblico de governar a 
lgreja local, não podemos esperar ins 
truções sôbre o assunto na Bíblia. 

Em nosso serviço há liberdade mas 
não devemos empregar qualquer meio 
que seja capaz de impedir a operação 
�o Espírito Santo em nosso trabalho. 
Por exemplo, numa escola dominical, 
que é serviço coletivo, precisamos de 
certa organização e um presidente ou 
«superintendente. 

Em assuntos eclesiásticos, temos 
de «seguir o modelo mostrado no 
Monte, como Moisés foi instruido na 
construção do Tabernaculo, que eraa 
Casa de Deus no deserto. Em Hebreus 
8 lemos: «Moisés divinamente foi 
avisado: Olha, faze tudo conforme 
o modelo que no monte se te mos 
trou», (vers. 6). O <modêlo» ou mo 
do de governar a Igreja é explicado 
em 1 Timot. 3 e Tito 1. Para nóso 
«Monte» é as epístolas do Apóstolo 
Paulo, a quem Deus revelou o «mô 
delo» da Igreja. 

No segundo século da era crist�, 
OS anciãos das igrejas resolveram 
eleger um presidente a quem deram 
o título 0 Bispo», oS outros anciãos 
não sendo considerados mais bispos, 
como eram segundo Tito 1 e Atos 
20:28. 

Bste desvio finalmente desenvol 
veu-se em ter o «Papa>. 

VIDA. 
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Una Menina Crente 

ria 

3eg o que Podia 
Maria assistiu à pregação do Evan. 

gelho e confessou Cristo. Depois, 
ajudava no serviço do Senhor, ensi 
nando em uma escola dominical e 
falando nas reuniões de Senhoras. 
Continuou assim durante uns anos ; 
mas depois veio uma prova. 0 jo 
vem João Parker queria casar-se com 
ela. Não era crente, mas prometeu deixar Maria continuar sua vida re 
ligiosa, enquanto êle seguiria sua vi 
da mundana. Depois de pensar no 
assunto, Maria consentiu. Durante 
algum tempo, depois do casamento, 
tudo correu bem, aparentemente. 
Um dia João pediu que Maria o 
acompanhasse ao cinema e prometeu 
assistir a uma reunião evangélica, 
depois. No princípio Maria recusou; 
depois, abafando a consciência, re 
solveu ir uma vez. Foi. Mas o ci 
nema atraiu-a tanto que continuou, 
e gradualmente perdeu todo interês 
se na vida espiritual e 

Um dia foi chamada para ir de 
pressa ao hospital para ver sua irm�, Helena, moribunda. Ao vê-la, He 
lena exclamou: cestou muito satis 
feita que vieste, pois quero conhecer minho de salvação. Marla, muito triste, sentiu que não podia 
satisfazer sua irmã e saiu do hospital 
tão cedo quanto possível. Felizmen 
te, uma das enfermeiras era crente e 
apontou Cristo a Helena, orando com 
ela. Depois, oraram juntas por Ma 

para que fôsse restaurada ao Bom Pastor. 
O marido, João, adoeceu e denois 

de gastar todo o dinheiro de suas 
economias com remédios, faleceu. 
Mudaram-se para uma aldeia, onde 
Maria trabalhava para manter a fa 
milia de dois filhos e uma filha cha 

mada Jeni, de onze anos. Jeri assis tia a una escola dominical na aldeia e ficou muito satisfeita em cantar os 
hinos que aprendera da sua mãe, 
quando pequena, Era muito inteli 
gente. Sentiu-se triste porque a mãe 
Sempre parecia triste. Passarndo jun 
tas, à tarde, pela Casa de Oração, ouviramo hino: Grato é ouvir a bhis 
tória de divinal favor>; Jeni pediu à mãe que assistisse à reunião mas 
Maria respondeu: «Não, não fre 

flha respondeu : 
qüentamos tais reuniões agora.» A 

«Então, mamãe 
quer que eu cresça uma moça má 
como Rute Conor?, mas neste caso, 
não serei eu culpada». Esta respos 
ta de Jeni foi dura demais para a 
mãe e ela prometeu assistir, durante 
a semana, a uma série de pregações 
evangelisticas dirigida pelo Sr. Rees. 
Cada dia Jeni se esforçava para aprontar tudo antes da hora da reu 
nião para ir com a mãe. Maria ficou 
mais e mais impressionada e, depois da última reuni�o, levantou-se para sair, quando sentiu que o Senhor lhe 
dizia: Vem agora, porque talvez Eu não te convide outra vez. Ela 
voltou para falar com o pregador e 
também voltou ao Bom Pastor na 
quela noite. 

Seis meses depois, Jeni, que era de 
saúde débil, faleceu. Antes de mor 
rer, evangelizou seus dois irmãos is velhose @les foram convertidos também. 

(Traduzido dum livro escrito por D. Jean 
Anglin Rees). 
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